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Jr:;.g  de Politica extrahido do N,Q ao do
Patriota.

Uni problema político occupa actualmente
oençlo de todos os distribuidores de Reinos

da Earola , o qual noe parece fedi a resolver.
Trata-is da Ruma e da Tiirqzda e deseja-se @a-

asber te a guerra entre	 duas Patenci aes
oito rio declarada : nós aflirmamol negativa. O
Principe de Mettrrnoch 38511M o protestou a Geor-

ge IV. O interesse do imperador da Ritnia , o
tem obripdo a occultar seus projectos ulteriores:
he com tudo manifesto que ai negociações (Va-
ie Monarca, com a Poria, tendem a
se de Constantintples. Todas as suppostas cruel-
dades dos Muaulmanos , e ,arrnamento geral da

Halticherife revogados em canse.
quencia das diligencias do Embah:dor lugler
e do inter-Munem sfaseriaco	 todo imo nos
pareceu sempre hum engano, de que fizensos
Moco caso, San com tudo precaver oe resul-
fado.,

A Santa Alliança ji appresenta suai f a,
seus numeres exercito' occupio todos ea pon-
tos que elle julga eirsenciaes, porém firmes em
110130 ponto, no tardaremos muito em deseorti,
nar a Scena politica desmascarando aspersona•
fLens que Te	 mão nos difFerentos gabinetes da
Eirefta

O Imperador d &serie ÉXOU SIM vistas

no Portugal, ria mio podendo ver com indiFe.
rença a malfadada sorte do Principe do Brazit
seu genro, e' ainda mesmo os progressos dos
Conatitiscionaes fas suas disposiçõei paro enviar
bom exercito, a fim de restabelecer em l'arnsge/
a Tyrania e despotismo.

O Imperador da Russia , alo pérle dissimu-
lar que elle foi em parte o author da Revolu-
ção de .Flespaa4cr , sua conaciencia o *cousa dt
se ter mostrado aceerimo partidista da Constitui -
Oh no armo de ame , por temer as armas
vietoriosas de Napoleão	 nesta época a Russia

Protegeu e apoiou Conatirucionaes , pois et-

grava q u e a HesponAa fizeste hurna diverção a
seu Favor ; seu calcOlo era justo ; porém Ate-
xandre abjurots seus erras, ao poeto de se tor-
nar o maior inimigo que jamais teve a cansa
da Constituido , este Prineipe ambiciona a do-
minaçlio Universal , e portanto recta qUe OS

principia s Liberate sejas) hum obstaculo irs-
vencivel a mie projectos. 44texandre , de intel-

Iigencia com os Servis, pretende restabeleser a
antiga ordem de coutas , e por ISSO pede a Fran-

ça lhe conceda livre passagem a seu, exercitei,

A França , ou para melhor dizer
no France% • rio ignota , que em quanto a
Liberdade reinar n. Peniniula , eui paia ereit
ao ponto de se revolucionar, e por isso appro.
va os proljectos dos dous Imperadores ,

I	

Free.
cisco e	 eXagrafre , aos quaes permittina tudo
quanto estes exsjão.

A Prumo não p6de tomar outro pattido
n'e.sta grande luta se ofio a neutralidade. Os us.-
rniritss (ie Dan12ifue Forniam . rifo in
grande segurançt ; poriam hum exercito
rerã postado	 *s frontsiras (reste
sustentar a arberalieda ie.

Os E qados pequenos d'illiemanha,
Áustria bom contingente , visto que esta tio tates
de desguarnecer a trairia	 e para a conservar
he.lbe preciso rnviar noves reforços.

Não he difficultoso de ver ai medidas que
a Santa Ailiança tem tomado , para impedir os
acontecimentos politicos que tanto recea , pois
que estes nenhuma cornesração teia Cum os que
se poderiio passer na Turquia.

Os Infelizes Gregos yeens-se abe
e o &filio observará 9 ou naiio alt condições es-
tipula das.

. Tal he apolitica , e as vistas dos SoOroorio-
do Norte, ( as quer§ nireetarm ignern „ ) teens
devemse esperar que os Manarcar ds Santa M-
liança „ venhão , cern a rapidez , d'hum sio
surprehender-nos è impedir , se possivel lhe.
for, toda a opposigo : o que succerlerá infal-
bedum:11e , se ruir' se hunirem as Nações Par-
tugue.za , e lies,eanhala , as cones aio elevem'
esperar que os inimigo; cheguem a noa
teimas para estio organizar suai forças.

He pois necessario que a Naçao torne se.
3iamente suas medida' de preceito° ; e que te.
nha à frente dos Negochs políticos do Estad ,
hum IVriniirerio integro activo , e verdadeira.
mente Constitucional.

( O Regulador.

Nota do Redutor C. Á. S'.

48,1/ Quanto o actual cota° poltieo da fiei.

onha he digno de nome profunda meditaçko
'e fosse verdade que entre nós existitiem trai-
dores , que concebendo o abominavel projecto
de Vender sua Pateia aos estrangeiros, ou de nes-
ta restabelecer o Cosem° deipoti

7
co que enti-

go nto untrecerilo e	
'

ste, de XIII COTICiaSiling

Conhecendo quanto aio odiosas as conjectura.
por isso nunca faremos nenhuma qoe tendo a
atracar a honra de rdnguella 1, nem mesmo 2 1.1••

ter diminuir a estima de AMOS COIICirlidget :

porérn n'ette momento em que vemos a lies-

4 ,



veiGear o Diptotius do Sr. uepeta--
pela dita Provincia por outra
dmittirio ar excresce daa	 fun-

do dia	 ecer
era que siada dii repmto acharada cus 'CUM	 arma	 ne

doeinee	 o	 acido	 t
momento ,	 ume a dizer , que orn
le j1ftItCiId u roaar o exercito , tratando-se i
escamo , de o reduzir a i(UJUU , homem : he n'es .
te neossiento que temi trndrci se pubhea leu oa	 Aberta SetsSo , sancionada a acta, e haven.
relação (a suai	 nt 5 eiu a mão) de sureu.at de-se feito menção do expediente ae tez a cha-
exholbitantes ptrtcnei1Le	 ceruu pe is que olaria norni al , e se acharão presenteie sOt Se%
ha pouco não p	 11A9905 Deputados,. faltando 21,.
rrizricizos mandões	 J4 In-
Paterra. C trenpunduIIuts 14 atIum5 cuckrIt1aa„
Ci4IS puiitiCIS d ifirkpan	 com
oinameancias political de Portazsd ; ct,uvaranclo	 COA rfi e II içãd.

is, rie injteitiças do Governo lies alto!, Suas	 O Sr Preálállie dis.se , que
at a	 ençik4 , s4/1 affectada beiak	 e	 discussão sobre o paragrafo 4.
cia	 com a projecta& reducçrão do non que tinha ficado addiado da antecede  e,	 .

cem as sebreditaa somenos de antemic.	 izerão" -se algumas reflexões , - finda
;mi smi banco Cringluacrra , cum , corti,..tee, çiacs , foi poeto à votação , e ficou 	 v
&c. &c. que motivns não temos para seriarnen- da seguinte turma 44 Prever todos os mais em-

sobre o n-sso estado	 laico ? Comi	 pregos civis , excepto os electivos , e bem ns-'
e ouvimos dizer a nossos machuchos e i re os Militares , tudo na cr..ntermidade ais'
he souter diminnir	 ;Nada poir Lvis.

Int deu a bberdia	 Paem IÀ	 Passou -Se 91 diRCUITT o paragrafo 5.° do enes.
a plidt elesirut r .	 - ui- mo artigo tes : foi longa , e mui renhida e di

IIit tsr	 para o estoco honrado , e 5'9 0. Cust&O , falindo a respeito da troemia do artie
so Nos conhecemos todos, sue e, uni go muitos Srs. Deputados : o Sr. Stipa M'acha-
Co 4 IliLuo q iie excitei, nosso militar a fiaer a do defendes) com ioda a energia , que 09 Eis?
sevulução politica do Estado , foi o amor da li- ra dos , Diguislads P C°rICZi35 R e me" beneficlit
beeiade ? Que recompensa recebeu nosso cee i,- exelesiasticei do pado aio Real , que não tive-

o , da N r.ção , per lhe ter leito hism tão gran. tern C1if21 Cl i'a1lTi.19 , dal devem ser pro v idos por
de stiviço ? Nenhuma : porém o Mit•tar Porta. lista tripla ; meg oimente por nomeação) do Rei ;

	

,z que Loc. á s ita espaea , sue gersern i oade	 deste parecer furão. outros alguns Yry. Zeputib-
cunhei& mord recompensa sedo a glac ia dos • cujas opiniões fedo coinbatidaa , e apoia-,

de pratica, gratules acOca. 	 das • ora por huns , era por outros ST9. i final-
Assim	 meus Compatriotas , estejamoe ãler.. mente julgint.se o artigo Sufficieritemtnte discuti-

-iquc ui Pidinistrus das duas thiLtço.s,di, e sobre a votepio , se movem' huma qnes.
se reir. i rá t, subi lJ rnt n i e wes. tão ; porque peitenciendo O Sr. Presidente pro.

sie em drumacea eiiiiival a P 0-10 ddlertu m odo, hum Sr- Deputado roque-&c	 guerra. embrai-vos que em reu , que se pio poresse a suppressão do artigo,

	

o inuuno se achava ao pé de Lilboa	 aobre a qual de vasagern s,0 havia fanado ; mal
os

	

paciico habitantes trema Capit .1 ''	 os Srs. Cus geno itranco , e Fernando, 11071142 be
O 1 erio un que est ;são Leme, ;-,i o te,,s oppozerin , sustentando que este objecto . istoq	 Na sustentar grande cdthcio Cr-u 	 he , a suppressão , não eu i sufkcientemente dist it .ional que vás	 toastes, deveis i. upp	 cutelo ; u Sr. Piotenizt ligabionodi , disse , qvos a tedie as pneiiIm que tendão directa , ou muitas Vie4CS 	 purgue huin Derivado pede ain,Crectamente a dc *.tnuir nk,s-ht Liberdade. 2. pe .„-. supprcsolo de hum artigo , ella se propõe ,

quizar Tu 14) que pessa corniuzir-vas a hum in. agora que he rcqueeida per trem, iirà1 he a ra-
teiro conhecimento (Já', 'pessoas que perten.lentio zão porque se estio ha de propor i C

ombate +)fazer a soa felicidade partictilar , prepado a es te P linciilo (s Sr*: Fernandei Thomat . e Cai-1-4açãJ as maiores desgraçie 3. Consolidar a arma , e o Illustre Preopinante lhe redarguiamais mi-vita união, pois só assim podereis et- expiando algterias outras razétull.
tlit prompeas , querido as circeenstanciao o exi- 	 O Sr. Borgri Carneiro pertendeu sustentart na , para rei.ellir a força pela força	 pie o arrigo nieti devia euppricnir.se 	 e come---ase	 .çando a expor aietimaii ra415CS , foi chamado ift

ordem p c,1 () Sr. Presidente , e por	 lguni Jos236 	 ishyrn.bro.	 Sn Deputados.
O Sr. Brrnye iro delende,. cj uie o Sr. Pie.N'ea,ra , relativo ao Rizil apr	 seleree p4ra	 a ordem ,ma propor .parece hum	 do Ministro dos Ngocio	 que be Itvantaa	 os Srs. l) 	 . que

de 4

(In Re nu acci-.flao 1 ndo difFetentes Diplom3, apoiassem	 sua	 rm	 do artigo ; mas oides tio R4.. Jc  Sr.para a Real Ass .gnati,- Cascrill Branco ccimbgtuea , os quaes, furam

	

	 ,ios ':19 respeetivas COM.	

e principio defendi-n.
do, que sem discussio , nada se devia resii'ver- s. O Mii p ;stro iI Marinha tin outro Of.

participou	 eceb,do a acta da Jun.
a CS1L wespeilo,

- tora! da

	

	 Disse o Sr. Presidente , que julgava aiguntioda de 3. CaMarina nau calor na'AssembLia . a respeito k huma tomei.

ORTES.. &me@ R37	 4 de Nwestkr•.

Orolem do Dia.

CORTES.



fi
pio

r Iflto ei1ic0 MtmbrLl coe o
pboprosia ao Subeterao
tilo branco disse que eunça

aler na Asa
u que utrdium dos

Li Mtnbits o e qt.e alie
husiasmado

r do o sant
cks LiJit£10.4 Nue

vota

111

a
e teu fiei ttn,

les r etssalizs; f.4412 12u cLsift
sue ha atile ; ei no ccte mel
fonssvel neste easu jh4. stip ] unho que

alguma.
4r. tniirello Branco	 iten ttu a sua

atio, et com o extople dos destraçado"
e centinuando ru-se sitsU4
ei , tento chegada a bta 4a1.49,

o , se teativeu	 la Mas
rara	 e addiada.

Pl.ssou.se a raarear otite	 dtd
de trju r a Cem [virai° de iklarirla

e se rem iveu , que se vt.tasse em,
cd hirn daquelles que ferio F mictados pesa
Carranis40, na ordem da tabella impelira , que
se achava repartida pelu Convem/a , e bc a acrq
guinie :

ittin 14 Moita Fee.
to,rios
Fpire Adieto Pairo 'i.
De.narves hrir Reocko.
2oJé JJ,ca o de Maossallos Pino.
jvári L'onazio Ftráteire‘

Maria de Cara
afiei com vuto

pare ,ee mu mais
, que tatá sempre com

kie	 ilua ¡lu
eia 42 Nação.
alguna Sm. Deputado

e proposto si Notoç

*.dente, que abria a &seus,
a primeira parte do artigo , e que

x.bvit a questa° , de que se acaso os bis.
p.oçai erao u tio do Padroado Real , o prepu.
rbna da sogninte fôrma AppleSerdar para cs
Bil:mdos pi ‘ cedendo propulsa ;ri f la do Coriaelho
elt Estado,

Fall,,u u Sr. Borges Carneiro suitentando a
doutrina do artigo , e logo o Sr. Beta se

fiou s disse , que náo hia faltar isolue a ma-
a	 131dS rimplesmenre sietre a sirncen	 er(a_

ko,stiu o debate não deve continuar, ,
já se havia fechado pelei vetos da maio
Aseroblea ; • que requeria que o Sr.
e Mopol.e192 4r1 artigo â votação ;

olá	 e Freire aperario, e sustentado
esta optiniu, 4. efli consequencia o Sr. Presiden-
te p	 vi.aue a primeira parus do artigo na
fôrma que o tinha preposto á discess 	 e foi
approsado por 70 'ruim Cortem gt.

Propor &mut& o Sr. Presidenta se a se-
gunda parte d paragiate , que diz	 Appre-
Sentar Dignidades.	 , e mais beneficiei
Eccksiasticoa du vacinando Real 	 que do tive.:
rem £011-iaSt d'airnas precedendo hsta tripla „ pai-

mo g r: acha e se rooltocu que não , ven-
que devem prover.se estes lugares por

con
do paragrafo ficou approvade da

fdrnsa , que se achava redigido,
Pis-seu-se ao patagrafu VI. • e filiando a
menu alguns Sre. Depu ii , o Sr. Xis-
Monteiro mostrou que o artigo mio podia

approvado da fôrma que estava redigido
etnbrou , 'que o artigo Si se achava addiado
para se diecurir neste lugar, , e requereu que me
lesse a reopecsiva acra.

Defenderão na Srs. tasteila Branco , Miro*-

	

li Mura , e outros que nu caso de calar a	 Senhor. — Quando o Governo Provis

-Parda em perigo, o Commandante da forca ar- receoso dé perder a V A. R,* mas deá
mada seja de terra, ou de mardeve ser no- de st.rnpre possui-lo , esperava no maior susto

Incild0 pelo Congrewoi ; os Sr. 'Serpa Machado . e snxiedade pela deciaLo , e complemento de

C Braanraorp 14e epoeláw mostrando este que - tudo , o que no seu Officio de 24 de Dezem
sendo re.sp c•nsaveis os Ministros d'Estado eXão ha bro do anuo poisado rogara á V. A. R. , "ha

du v ida alguma , em que o Ministerio o nomee ; en gin, que o Officio de t7 de Janeiro do pre-
e aquelle airatenrando , que o Congresso do gente anuo ,, expedido pela Seçretaria d'Essodo
pd.ic tomar deliberaçlo alguma a este respeito competente vcrn pêr Icrmo á sua perplexida.

sint. we achar já sancetonado rias Bases • que tu- de , e desvanecer seus temores pela terteza de
he pertencence ao Exercito he das at- haver V. A. R. swendido a sua rabi& para

tribuiçÕes do Govesito.	 Pcnougoi , e de ficar no Brazil por entender

O Ser. Moura ,,pinando contra as ideai do que assim convinha ao bem feral doa Povos.

Sr. BraaNcamp [-ilustrou , que o Minnuerio rio e ao importante fim da União dua acme Reinai.

pôde ser responSavel : supponha rnos , disse o	 O Govetno não pôde esquivar-se ao piro , e
Juetre Membro, que o Governo nomea hum Te-- " necessarid dever de eignificar i V. A. R. seu

av

.79.1é áfari4
Ia Coila e Sá.

Procedendo-se aos. VotOr , satirlo deites
26,4 .Nicola-o de Moonollos Pito cens 74 voe

tos tOrdie s. 3.0 Maria de CO/Rms co n
votos -contra 34. Filippe Adel go kairorri. (N.
B. faltou hum voto.) com tu votos centra 4.
Luiz da Mana Fe. com 61 vetos ctrora 35,
Afitem/ Jate da Cinta e Sã ÇCUI 54 Vuls4 Omar
ira 42.

O Sr. Borges Carneiro leu hurna inclicaçfieb
que iodo' os réus que se acharem prczui

a 5 amor uu mais , e cujos crimes merecerem
a pena de morte, essa lhe seja coar unatada na
irrimediataficou para segunda leitura:

O Sr. Presidente deu paia ordem do dia da
Seislo de amanhã o projecto de Decreto sobre

extincçáo da Patriarcal , e levantou a de hoje
ás a hOlms.

RIO DE JANEIRO.

/427110051
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. e contentamento e de :°mil:

agradecimento! por huma reaolução ent que .aó:
brilha , ou o amor da felicidade do Povo ou.
á alta politica . coibido hetoltrno de V. A. R.
por burila resoloção , que. finalmente salvando.
o rico, c extenso Brasil doa horrores da amar-
ma. por der-lhe 'tune 'centro unico de energia
e de força, vai çuebrat-lhe para sempre os pe.
zados ferros da escravidão , consolidar-lhe a nas-
eente liberdade , e faaedo ;rilhar a vereda da
glotia , da prosperidade e ventou!, para que
a ttatureta o destwnara. Digne.ae piá ' V. A. R.
imitar ceies puros, e sinceros protestou de sua
retidão, ricolheeloa benigno, e cotteeitua-I0s
coErLÕ expreasão unanime de todo o puvo deeta
Provineia.

Ai Pessoa de V. A. R. guarde pula muitos
ermos. Placo do Governo de S. Paolff LM 9
de-Fevereiro 'de abe.
° Meados Augusto d'Oepa4aresem Presidente. -
Marlia ErarlaíCO Ribeiro d' "Indrada Secreta-
rio.	 canné dt °fitei ra PiniP Secreta.
rio. —Mu Ferreira de Oliveira Buem°. — Fran-
cisco de Parida e Oliveira. a— Daniel Pedro Mid-
ler.— ifee're da Silva Gonus. — Francisco
cio de Segara u .rok. -- Manoel Rot/rijai
dão, — Á,,Jtuuis Maria ja rtim.

Senber.	 Provieorio em seu Of-.
ócio de 17 de Janeiro proejam passado se havia
constiruido na manta obrigaçío de fazer mare
char, quartil° antes, para eesa Corte hurna Briga.
da ~posta de mil e cem praças; e hoje elle se
vangloria de essegerar a V. A. R. * que a refe-
titia forçai está toda em caminho, havendo pree

reeshido ,a	 ivo _Ordem cie não sua.
pender, nem moderar a sua marcha 	 se não
quando por V. A. R. lhe fosee determinado.

A continuação das cliticas circunstancias des-
ça Capital , e a urgencia das Ordens de V. A.
B„ que forçarão o Governo á tão energicari

idas, requerem , que elle continue ainda em
Lua permanencia para acudir, e providenciar tu-
do aquillo , que de novo (recorrer ; e sem do-
vida nin descançarã, em quanto oh souber,
que raio no horiaente dessa Corte dias mais
trai/quilos e serenos, e que a Authorilade de
V. A. R. e as Leis são por tod respeitadas
C obedecidas.

Tal hc , e será sempre a conducta do Go-
NOTICIaiS ,r14

ENTR,IDd 5.

Dia i do . corrcnte.— Falmoutn , pela Madri-
ra , Tenerife , Pernambuco , e Bahia
i 4 . leg. Gandra

' 
Com. 7ohn	 Perima:-

1
ris dias ; B. Principe M. Manoel Ignacio

da .5)104	 C. a joie Nicoliio Ferreira ,
vos. — P:letv Caule ; 56 dias; B. lng. Bele , fvf.
1 ‘4n "neer: Ç. a Glover Mc. HeaPidc , carvão
e garrai..	 - Rio Grande ; eç (bafo ; S.. Nova
S4,ciedude N:.	 Perára dos Santas , C. ao

c:ame , culiros e sebo. — Cabo frio ; 4 dias
çfe :, ore da Carmo M. Manoel Ffrreira , C.

7,i0 Gimes Barneo . milhe r agoarderne,
.; 5 4 dias ; B. In,. New Coibir! „ M.

verno -em CTItCI" similbantes. Umente
ou: raia aquecidos pelo menor bafo de
de , e , inteiramente embicas , ou a, •

eifrarern sua vida na descuberta de meio, * que
contentem sua cobiça, e satisfação seus inteirei.
ses ,petsoaes , he que p6dern encarar indef.
ferença as desgraças actuaes dessa Capital, por-
que para lace, homens a - Patria he nada; mas
para o Governo, e Povo desta Provincia , que,
conservando ainda muitas das antigas virtudes de
seus antepassados, não sabe separar sua felicida.
de individual da felicidade oublica . a Pioria he
tudo. Debaixo deste pomo de vista V. A. R.
que por tento* títulos be o mais seguro penhor da
futura proeperidade do Brazil , pôde contar sempre
com a nossa firme adhesão á Sua Augusta Pes-
eoa , e a gloria , a dignidade, e bem geral da
Nação, com todos os sacrificios de que he ca.
pai o nosso ardente patriotismo.

O Governo finalmente vendo o Povo deci-
dido, a recusar os ferros , que a má fé de seu,
Irmãea da Europa dourara para melhor lios fazer
aceitar , tomou á seu cargo alhanar-lhe es meias
e eeesosinhaelo em sues vistss, na plena convic.
go de que assim dezempenhava a titule essen-
cial , e a mais sagrada de suas obrigações. A vis-
ta disto o Governo só pôde aceitar agradecido
a aegurança da eepecial corcicteração e esti'
com que V. A. R. o honrou na Cana de 30
de Janeiro proximo passado, que lhe dirlgio

permitia V. A. R. que o Governo , recua
zando respeitozarnente elogios , de que não be
credor . se contente com a aprovação de sua
conaciencia , por ter feito o seu dever, e haver
ji pago parte de butua divida; que contrabira cum
o geuernzo Povo, que o escolheu, com o Gabrk.
de Principe , que o 'approvou.

A' Augusta Po	 de V. A. R. Guarde
Deoe muitos

Palacio do Governo do S. Paulo 18 de
Fevereiro de 11822.

Jogo Carlos "paio d'Oeyeskaaden , Presiden-
te.— Martins Francisco Ribeiro d idadrada, Se-
cretario. log.; de Oliveira Pinto , Se
cintaria. —Fraheiteo Itnescia de Soera e Quinas.
Francisco de Painla e Oliveira. —.hão Ferreira
de Oliveira BUtná*	 Danid Pedro Multe,.
Andre da Silva Coorrel..— dritionio Maria

Manoel Rodrigues /*•ião.

AMIMAS,

R. Coram?	 C. a Guigllan sal e Manteigas,

84HIDA S.

Dia a de torrente. — Rio dr 8. ; B.
de guerra Real loáo , Com. Manoel Pad da
Silva. — Dito ; L. Santa Anna , M. Prancisco
de Paula , lastro. s— S. Sebasside :L. Senhoro
do Carina ,	 fosé doi Anjos Gaja, lastro. —
Campos ; 1.,. frlieidadr 	 M, joli o da Silva
Lastro. — Dito ; L. Estrella da Norte , jod•
guiar José Pereira , vinho e findas. — Ilha
Grande; L. Guia do Sul , M. José Gabriel de
Oliveira , telha e tijolo. — Campos ; L. Trinda-

M. Custodio Pereira News , fazendas.
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